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INTRODUÇÃO: A enfermagem é uma profissão ascendente e apesar de ter em sua 

história marcas de empirismo e subserviência tem lutado por um reconhecimento e 

valorização na sociedade. A postura de liderança do enfermeiro tem sido cada vez 

mais  alicerçada  à  medida  que  este  profissional  tem  alcançado,  com  ousadia  e 

competência, uma posição de liderança. A coordenação dos postos de saúde, nas 

redes  básicas  do  município  de  Fortaleza  tem  em  sua  maioria  enfermeiros,  ao 

contrário de tempos atrás, onde todas as chefias se centralizavam no médico. Para 

se  conhecer  como os  profissionais  dessas  unidades  avaliam a  gerência  desses 

coordenadores, realizou-se um estudo buscando trabalhar com a teoria sobre os 

estilos, que analisa o tipo de liderança de acordo com as características do modo de 

administrar do líder, e com a teoria do Grid gerencial, que propõe uma análise de 

liderança que envolve duas dimensões: a orientação para produção e orientação 

para pessoas.  OBJETIVO: O presente estudo tem como propósito caracterizar os 

estilos de liderança de enfermeiros coordenadores de unidades básicas de saúde 

(UBS)  circunscritas  nos  territórios  supervisionados  pelas  Secretarias  Executivas 

Regionais IV e V do município de Fortaleza - CE.  METODOLOGIA: Para alcance 

dos objetivos, o estudo delimitou uma amostra de cinco coordenadores e 20 (vinte) 

profissionais da área da saúde (enfermeiros, médicos, auxiliares de enfermagem, 

fisioterapeutas e dentistas). Para obtenção dos dados lançamos mão de formulários 

e do método da observação e como técnica de registro dos dados se trabalhou com 

o diário de campo. Os dados foram agrupados em tabelas e analisados com base na 

literatura.  Quanto  às  questões  éticas,  foram  seguidas  as  diretrizes  e  normas 

reguladoras  em  pesquisa  envolvendo  seres  humanos,  conforme  a  Resolução 
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196/96, do Conselho Nacional de Saúde.  RESULTADOS: Ao trabalharmos com a 

teoria do Grid gerencial, pretendíamos verificar os estilos de liderança, ou seja, a 

orientação  dos  coordenadores  para  produção  e/ou  pessoas;  observamos  que  a 

maioria das UBS tinha predominância para a orientação voltada mais para as tarefas 

do que para as pessoas (estilo 9.1).  Muitos dos conflitos gerenciais  iniciam-se a 

partir deste ponto: suprir os objetivos da instituição ou dos funcionários. Verificamos 

também que o perfil autoritário da teoria sobre os estilos, é bastante presente na 

gerência destas unidades do estudo, em seguida o democrático e depois o liberal. A 

maioria  dos  auxiliares  de  enfermagem  confirma  o  perfil  autoritário  do  seu 

coordenador, afirmando alguns, que somente assim é possível obter o melhor para o 

posto, mostrando com isto a idéia de que o autoritarismo não é tão ruim assim e que 

infelizmente  as  pessoas  só  trabalham  sendo  cobradas.  CONCLUSÃO: Vimos 

procurando  enfocar,  no  decurso  deste  estudo,  a  questão  da  caracterização  dos 

estilos  de  liderança,  conforme  a  teoria  dos  estilos  e  a  teoria  do  Grid  gerencial, 

concluindo  que  a  maioria  dos  entrevistados  acredita  que  o  seu  líder  tem 

predominância de estilo voltado mais para a produção do que para as pessoas. Não 

queremos com este estudo estipular o melhor estilo,  mas conhecer os estilos da 

maioria dos coordenadores para saber se estão adequados à instituição, liderados e 

comunidade, pois sabemos que a eficiência destes coordenadores influenciará na 

história  desses  sujeitos  e  da  profissão  de  enfermagem.  REFERÊNCIAS 
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